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Pressupondo o aluno como centro do 

processo de aprendizagem, o currículo 

oferece oportunidades para que o 

conhecimento seja constituído de diversas 

formas, individual e coletivamente, 

garantindo acompanhamento sistemático 

do aluno, do processo de ensino e de 

aprendizagem e dos modos de avaliação 

daquilo que se espera como resultado.

PeC, n. 36
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Caminhando com a igreja rumo à renovação 

do apostolado educativo

O Documento de Aparecida (DA) e o texto sobre 
educação Vão e Ensinem (VE), publicados em 2007 
e 2011, respectivamente, pelo Conselho Episcopal 
Latino-Americano (CELAM), explicitam a necessi-
dade de “revisar e atualizar o Projeto de Educação 
Institucional da Escola Católica à luz dos desafios 
da mudança de época” (VE 23,2).

1
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Nesses documentos, a Igreja descreve um cenário 
em que a educação corre o risco de se tornar pro-
duto de mercado em vez de direito do cidadão. O 
contexto socioambiental em que estamos inseridos 
nos apresenta apelos aos quais não podemos estar 
indiferentes e insensíveis. Releituras de antigos prin-
cípios e busca de novos caminhos são possibilida-
des que não devem trazer temor, mas, antes, vigor e 
esperança. Nossa fé nos ensina a estarmos atentos 
aos sinais dos tempos e a não nos conformarmos 
com o mundo, mas transformá-lo (Rm 12,2).

Assumindo que nosso trabalho é parte da missão 
da Igreja e um serviço à sociedade (GE 8; DA 338), 
acreditamos que a eficácia desse serviço ocorre na 
proporção do fortalecimento da identidade de nos-
sas obras apostólicas (VE 37, 38 DA 328). A forma-
ção integral, apresentada como finalidade última do 
trabalho, é sempre definida pela Igreja como um 
dos elementos mais fortes da identidade da educa-
ção católica (VE, 3-5, 27, 32; DA, 336-337). Ainda no 
bojo da reflexão eclesial sobre o apostolado educa-
tivo, aparecem como características fundamentais 
da nossa proposta a compreensão de que a educa-
ção vai além de parâmetros e pressões do mercado 
(DA 328; VE 22), está centrada em Jesus Cristo como 
modelo de vida (DA 3, 336; VE 27, 32) e comprometi-
da em transformar o mundo segundo os valores do 
Evangelho (DA 330; VE 29).
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a Companhia de Jesus em sintonia 

com a igreja Universal

A Companhia de Jesus, em sintonia com as orien-
tações da Igreja Universal e Latino-americana, 
tem trilhado um rico caminho de revitalização da 
tradição educativa que construiu ao longo dos 
últimos quatro séculos. O Colóquio Internacional 
sobre Educação Básica Jesuíta (ICSJE), realizado 
em Boston (EUA), em 2012, marcou o início de um 
ciclo de troca de experiências, reflexões e deci-
sões sobre os caminhos de renovação do traba-
lho realizado na educação básica em nível mun-
dial (ver anexo 1). O Seminário sobre Pedagogia 
e Espiritualidade Inacianas (SIPEI), encontro de 
especialistas realizado em Manresa, Espanha, em 
novembro de 2014, marcou o segundo momento 
desse ciclo no qual se estabeleceram compromis-
sos de renovação mundialmente importantes (ver 
anexo 2). Aos dois primeiros movimentos citados 
(ICJSE e SIPEI), segue-se o 1º Encontro Mundial de 
Delegados desse segmento que, recolhendo da-
dos das diferentes realidades, define um mínimo 
comum que caracteriza o trabalho apostólico dos 
jesuítas na área de educação básica.

4
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Em nível latino-americano, o processo de estímulo 
à renovação mais recente remonta ao ano de 2005, 
quando a Conferência dos Provinciais Jesuítas da 
América Latina (CPALSJ) aprovou um documento, 
também intitulado Projeto Educativo Comum (PEC 
CPALSJ), com o propósito de indicar caminhos de 
resposta às muitas mudanças de contexto que nos 
desafiavam naquele momento.

a reorganização da Companhia de Jesus no Brasil

No Brasil, constituídos como Província única no 
país em novembro de 2014, os jesuítas publicaram 
o Plano Apostólico da Província Jesuíta do Brasil (PA 
BRA, 2014), indicando os apelos percebidos ao 
contemplar a realidade brasileira e as respostas a 
tais apelos, como corpo apostólico. No documento 
que registra o movimento de discernimento feito 
pelos jesuítas de todas as regiões do país, estão in-
dicadas as fronteiras para a nova missão, os elemen-
tos que caracterizam o modo de proceder da Com-
panhia de Jesus e as preferências apostólicas que 
serão assumidas nos próximos anos. No número 
12 desse documento, aparecem, como preferên-
cia apostólica, “as juventudes”. Os colégios estão 
considerados entre as mediações institucionais de 
trabalho nessa opção.




